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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 A importância do estudo taxonômico 

 

 Inventariar a fauna de determinada região tem se tornado cada vez mais 

importante para incrementar e aperfeiçoar o conhecimento da diversidade animal 

global. Sendo o Brasil um país de megadiversidade, faz-se necessária uma acurada 

investigação de seus mais variados recursos bióticos. A descrição detalhada e 

verossímil de espécies em diversos hábitats, bem como a organização dessa 

informação em listas para consulta (BOSS et al., 2012), constitui-se no primeiro 

passo para a elaboração de planos de manejo adequados em unidades de con-

servação, para o monitoramento da fauna e da flora em determinadas regiões e para 

a definição de estratégias de conservação compatíveis com a realidade de cada 

local estudado (COLOMBO et al., 2008).  

 Os diferentes impactos ambientais que nosso planeta vem sofrendo 

relacionados às mudanças climáticas globais têm gerado excesso ou falta de 

umidade e, muito provavelmente, têm afetado ambientes transitórios, tais como 

alguns micro-hábitats, podendo a biodiversidade presente nos mesmos estar se 

perdendo e/ou se alterando em um processo influenciado pela ação antrópica 

desordenada e mal orientada (SIQUEIRA et al., 2009).  

 Em geral, as pessoas desconhecem a existência de animais microscópicos e 

sua importância em diferentes níveis de interações ecológicas e, dessa forma, 

acabam não contribuindo para a conservação do que não visualizam com facilidade 

(PEREIRA et al., 2011). Um exemplo que demonstra tal realidade seria a extração e 
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comércio ilegal (para fins ornamentais, medicinais e até alimentícios), em áreas de 

proteção ambiental, de epífitas diversas que podem acumular água da chuva (LEME 

e MARIGO, 1993; SANTOS et al., 2005), o que provavelmente causa interferência 

na dinâmica de populações animais a elas associadas (rotíferos, platelmintos, 

nemátodes, aracnídeos, insetos, crustáceos, anfíbios, entre outras). A título de 

exemplo, consequências comuns causadas pelo desequilíbrio ecológico relacionado 

à quantidade de presas-predadores e de recursos disponíveis para os mesmos em 

tais micro-hábitats, seriam as possíveis explosões e/ou diminuições populacionais, 

além da interferência na ciclagem de material orgânico em decomposição 

(TRIVINHO-STRIXINO e STRIXINO, 1995), pois vários animais diminutos de 

meiofauna e mesofauna são saprófagos, detritívoros e/ou suspensívoros, tais como 

alguns microcrustáceos (RUPERT et al., 2005).  

 Dessa forma, a pesquisa técnica taxonômica e a divulgação a respeito da 

diversidade animal em escala microscópica, são importantes meios para informar e, 

assim, auxiliar a manter o equilíbrio biótico no planeta, do qual todas as espécies 

são dependentes. 

  

1.2 Considerações sobre o táxon Ostracoda 

 

 A diversidade de microcrustáceos no ambiente aquático tem gerado crescente 

interesse em diferentes áreas de pesquisa, tais como Limnologia, Paleontologia, 

Zoologia e Ecologia, produzindo pesquisas que têm acumulado o conhecimento a 

respeito desses animais nos diversos hábitats associados. Trabalhos que 

apresentam a diversidade da fauna brasileira têm ampliado o conhecimento a 

respeito do táxon Ostracoda (PINTO e PURPER, 1970; FERREIRA, 1981; HADEL, 
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1989; MARTENS e BEHEN, 1994; MARTENS et al., 1998; PINTO et al., 2005; 

PINTO et al., 2008; MIRANDA, 2008). Inventariar e descrever espécies, bem como 

determinar a ocorrência e distribuição biogeográfica desse grupo de animais, exige 

esforços consideráveis através de extensivas campanhas de coleta em regiões de 

interesse que, no Brasil, têm se intensificado desde as últimas décadas do século 

passado em locais onde há maior probabilidade de sua ocorrência, como a mata 

atlântica brasileira (PINTO e PURPER, 1970; MARTENS e BEHEN, 1994; PINTO et 

al., 2005). 

 O grupo de animais inseridos no táxon Ostracoda, pertencente ao subfilo 

Crustacea, é formado por organismos diminutos portadores de uma carapaça 

bivalve característica, tendo a maioria deles cerca de 1 a 2 mm de tamanho 

(BRUSCA e BRUSCA, 2007). Devido à presença das valvas calcificadas, o registro 

fóssil desses animais é abundante, sendo considerado o mais numeroso dentre os 

crustáceos (HORNE et al., 2002; RUPERT et al., 2005). 

 A organização geral do corpo dos ostrácodes compreende uma grande cabeça 

em comparação com o resto do corpo, que apresenta um tronco reduzido e o 

abdome vestigial. A segmentação corporal não é evidente e os apêndices também 

costumam ser mais desenvolvidos na região cefálica (antênulas, antenas, 

mandíbulas e maxílulas), geralmente com função sensorial, natatória e para 

escavação; enquanto que no tronco geralmente ocorrem 1 a 3 pares de toracópodes 

para locomoção, limpeza e produção de corrente d’água associada à respiração e 

alimentação. Podem ser suspensívoros, carnívoros, detritívoros ou herbívoros 

(BRUSCA e BRUSCA, 2007; DELORME e SMITH, 2010).  

 Ostrácodes vivem em diferentes hábitats marinhos e de água doce e, por isso, 

também têm contribuído para estudos relacionados à qualidade ambiental (ABÍLIO 
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et al., 2007; SILVA et al., 2011). São encontrados inclusive em locais úmidos, em 

proximidades de cachoeiras, serrapilheira, musgos e lama, sendo considerados por 

alguns autores como semi-terrestres (PINTO et al., 2005). Estão divididos em duas 

subclasses principais: Myodocopa, com uma reentrância antenal nas valvas e 

exclusivamente marinha, e Podocopa, sem reentrância antenal nas valvas e com 

formas marinhas, de água doce e semi-terrestres (HORNE et al., 2002). Apesar da 

maioria dos ostrácodes ser bentônica, existem também formas planctônicas, de 

grandes proporções como é o caso de gênero Gigantocypris, que pode atingir cerca 

de 30 mm (BRUSCA e BRUSCA, 2007). 

 Alguns podocopídeos podem ocorrer em micro-hábitats invadidos 

temporariamente por água de chuva, sendo tais hábitats nomeados fitotelmata 

(LEME e MARIGO, 1993): depressões e buracos em árvores; plantas com 

disposição das folhas em roseta, como as Bromeliaceae; grandes brácteas, como 

aquelas de Heliconiaceae; além de diversas epífitas (figura 1). 

 A maior parte dos estudos sobre ambientes fitotélmicos está relacionada à 

micro e macrofauna bromelícola (FERREIRA, 1981; HADEL, 1989). Ostrácodes 

bromelícolas do gênero Elpidium são encontrados frequentemente, sendo foco de 

pesquisas ecológicas desse tipo de microambiente. Por exemplo, já foi constatado 

um interessante mecanismo de dispersão de ostrácodes, que se trata da adesão 

desses animais ao tegumento de anfíbios e répteis que eventualmente visitam ou 

completam parte de seu ciclo de vida em ambientes aquáticos pequenos e/ou 

temporários (MÜLLER, 1881; PICADO, 1913; LOPEZ et al., 1999; LOPEZ et al., 

2005). Outra informação interessante revela que apesar de eventualmente serem 

ingeridos por anfíbios, répteis, aves e mamíferos visitantes de fitotelmata (LEME e 

MARIGO, 1993), ostrácodes bromelícolas passam pelo trato digestivo desses 
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animais com vida, pois conseguem se proteger no interior de suas valvas fortemente 

apertadas uma contra a outra (LOPEZ et al., 2002; FERREIRA et al., 2009).  

 
Figura 1. Exemplos de ambientes fitotélmicos: A e B – bromélias; C e D – gravatás 
(nome popular para um subgrupo de bromélias); E e F – helicônias; G e H – 
depressões em troncos de árvores. Fonte: acervo pessoal da autora. 
 

  Ostrácodes encontrados em fitotelmata mostram-se, portanto, um campo fértil 

para pesquisas zoológicas e ecológicas, contribuindo assim para o incremento do 

conhecimento e preservação da diversidade desses animais nesses tipos de 

ambientes. 
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1.3 Histórico do gênero Elpidium 

   

Elpidium, um gênero pertencente ao táxon Ostracoda de fitotelmata de 

bromélias, foi primeiramente descrito e representado formalmente na década de 

1880 (ANEXO A), com material proveniente de Itajaí, Santa Catarina, por Johann 

Friedrich Theodor Müller, mais conhecido como Fritz Müller, contribuindo assim com 

o primeiro estudo sobre Carcinofauna, nesse estado brasileiro (BOSS et al., 2012). 

Nessa época apenas uma única espécie foi descrita: E. bromeliarum Müller, 1880. 

Tal descrição foi complementada em um segundo trabalho do mesmo autor 

(MÜLLER, 1881), no qual foram incluídas a caracterização das partes moles 

(apêndices) e um maior detalhamento da carapaça bivalve da espécie. W. Müller 

(1884 apud PINTO e PURPER, 1970), descreveu os órgãos sexuais e a função das 

antenas dos Cytheridae, incluindo E. bromeliarum.  

 Em anos posteriores, a espécie foi reportada no Brasil e na América Central, e 

referida como Metacypris bromeliarum (PICADO, 1913; TRESSLER, 1941), mas 

sem que uma justificativa para essa sinonímia fosse explicitada, apesar de ambos os 

gêneros possuírem algumas similaridades morfológicas. Porém, a observação das 

valvas (carapaça) de ambos os gêneros, entre outras características corporais 

internas, podem distingui-los com relativa facilidade. O quadro 1 apresenta 

diferenças encontradas entre as carapaças de ambos os gêneros. 

 Tressler (1941) reproduziu ilustrações de E. bromeliarum feitas por Fritz Müller 

em 1881 (amostras do Brasil), referidas como sendo Metacypris bromeliarum, além 

de descrever uma nova espécie, M. maricaoensis (de Porto Rico). Em 1956, esse 

mesmo autor ilustrou material identificado como M. bromeliarum, além de outra 

espécie nova, M. laesslei, ambos da Jamaica (TRESSLER, 1956). 
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Quadro 1. Diferenças entre os gêneros Elpidium e Metacypris encontradas na 
carapaça. Fotomicrografias de fêmeas em vista ventral: comprimento da carapaça 
(L) = 810µm para Elpidium e 570µm para Metacypris. 

DIFERENÇAS ENTRE DOIS GÊNEROS DE OSTRACODES PODOCOPÍDEOS  

CARAPAÇA Elpidium Metacypris 

SUPERFÍCIE  Lisa. Com depressões (pitted). 

VISTA LATERAL  
Oblonga com bordo ventral 

plano. 
Oblonga com bordo ventral 

convexo. 

VISTA VENTRAL Plana. Ligeiramente plana. 

FOTOMICROGRAFIA 
VISTA VENTRAL 

 

 
 

 

Fonte: acervo pessoal da autora e algumas informações e uma imagem extraídas de 
Pinto e Purper, 1970 e Scharf, 1998. 
  

 Em 1962, E. bromeliarum (amostras do Rio Grande do Sul) foi comparado a 

outros gêneros de ostrácodes, incluindo Metacypris, por Pinto e Sanguinetti, 

demonstrando assim as diferenças entre os mesmos.  

 Todos esses trabalhos contribuem ainda hoje para a caracterização do gênero 

Elpidium, embora alguns não possam ser discutidos de forma pormenorizada devido 

à perda de material-tipo ou descrição incompleta por parte do autor. 

 É apenas na década de 1970 que o gênero Elpidium foi revisado e redescrito, 

com a designação de um neótipo para a espécie E. bromeliarum (ANEXO B), por 

Pinto e Purper (1970), possibilitando a identificação mais precisa do mesmo e 

registrando localidades de sua ocorrência no Brasil (Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Espírito Santo). Vale salientar que, na revisão do gênero, Pinto e Purper 
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(1970) apontaram e ilustraram a ocorrência de morfotipos marcadamente distintos 

de E. bromeliarum no litoral de Santa Catarina.  

 No estado de São Paulo, um projeto de doutorado (PINTO, 2007) revelou a 

existência de ao menos cinco espécies de Elpidium, o que parece indicar que as 

variações morfológicas observadas por Pinto e Purper (1970) justifiquem a 

separação em mais espécies além de E. bromeliarum.  

 Evidências do elevado grau de endemismo desse gênero provêm de estudos 

da América Central. Por exemplo, Danielopol (1975), descreveu três diferentes 

espécies de Elpidium provenientes de bromélias em Cuba sem, contudo, nomeá-las, 

mas apenas identificando-as como Elpidium sp.A, Elpidium sp.B e Elpidium sp.C. 

Essas espécies foram nomeadas formalmente cinco anos mais tarde, no trabalho de 

Colin e Danielopol, 1980, sendo designadas, respectivamente, como E. inaequivalve 

Danielopol, 1980; E. pintoi Danielopol, 1980 e E. purperae Danielopol, 1980. Outro 

bom exemplo consta em um trabalho mais recente, baseado em sequenciamento de 

DNA mitocondrial e morfologia corporal (especialmente dos apêndices sexuais 

masculinos dos espécimes considerados), que sugere a existência de pelo menos 9 

espécies de Elpidium nas bromélias da Jamaica (LITTLE e HERBERT, 1996).  

 O gênero Elpidium vem sendo estudado até o presente momento para a devida 

caracterização das suas diferentes espécies, bem como para a verificação de sua 

distribuição e possível endemismo (LITTLE e HERBERT, 1996; PINTO et al., 2005; 

PINTO, 2007). Os trabalhos mais recentes sobre inventário de espécies de Elpidium 

incluem-no na família Limnocytheridae, junto a gêneros como Cytheridella e 

Intrepidocythere, pertencendo ao grupo dos podocopídeos (PINTO et al, 2005; 

2008).  
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 Algumas das características diagnósticas facilmente reconhecíveis para o 

gênero, conforme o neótipo proposto por Pinto e Purper, 1970, são: concha com 

formato oval (sendo que a região anterior apresenta largura inferior em relação a 

posterior), com superfície lisa (figura 2 – A a C); quatro cicatrizes musculares 

empilhadas no terço anterior de ambas as valvas (figura 2 – C e D); antênula com 

cinco ou seis podômeros (figura 2 – E); antena com quatro podômeros (figura 2 – F);  

e último podômero da terceira perna torácica com longa e fina garra (figura 2 – G). 

 
Figura 2. Imagens de carapaças, valvas e apêndices usados na identificação do 
gênero bromelícola Elpidium: A e B – aspecto externo das valvas em vista dorsal de 
macho e fêmea respectivamente; C – quatro cicatrizes musculares empilhadas na 
valva de uma fêmea (vista lateral externa da valva esquerda, corada com azul de 
metileno a 1%); D – quatro cicatrizes musculares empilhadas em vista interna na 
valva direita de uma fêmea; E a F – apêndices dissecados de um macho, sendo E – 
antênula com cinco podômeros, F – antena com quatro podômeros e G – perna 3 
com último podômero com uma longa e fina garra. Fonte: acervo pessoal da autora. 
 

 



35 

 

1.4 Diversidade do gênero Elpidium 

 

 A possibilidade de uma maior diversidade de espécies para o gênero Elpidium 

em fitotelmata, além de E. bromeliarum Müller, 1880; E. maricaoensis Tressler, 

1941; E. laesslei Tressler, 1956; E. pintoi Danielopol, 1980; E. inaequivalve 

Danielopol, 1980 e E.purperae Danielopol, 1980 tem instigado pesquisadores atuais. 

Trabalhos sobre a diversidade de ostrácodes no estado de São Paulo têm sido 

publicados (PINTO, 2007; PINTO et al., 2008) relatando a ocorrência de quatro 

novas espécies de Elpidium, além da espécie-tipo do gênero, E. bromeliarum. 

 Considerando-se a proximidade do estado de Santa Catarina ao de São Paulo, 

o que proporciona o compartilhamento de determinadas características ambientais, 

é bem provável que também exista um número maior de espécies para esse gênero 

ainda não devidamente identificadas, descritas e nomeadas nessa região. Por 

exemplo, os morfotipos marcadamente distintos de E. bromeliarum apontados no 

trabalho de Pinto e Purper (1970), são exemplos da necessidade de uma nova 

investigação das espécies de Elpidium que ocorrem em Santa Catarina.  

 Como as amostras utilizadas na presente pesquisa pertencem a localidades 

próximas de onde E. bromeliarum foi descrito originalmente (Itajaí-SC) e de onde 

também veio o neótipo (PINTO e PURPER, 1970), os resultados aqui apresentados 

são uma valiosa fonte para auxiliar a esclarecer a morfologia, ocorrência e 

diversidade desse grupo, além de eliminar problemas de identificação da série-tipo. 

 Até o presente momento, os registros para espécies de Elpidium, além da 

espécie-tipo E. bromeliarum Müller, 1880, são: 2 da Costa Rica, descritas 

imperfeitamente (PICADO, 1913); 1 em Porto Rico (TRESSLER, 1941); 3 em Cuba 

(DANIELOPOL, 1975); 10 na Jamaica, 1 descrita por Tressler (1956) e 9 separadas 
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pela morfologia do lobo distal do hemipênis, por DNA mitocondrial e alozimas, por 

Little e Herbert (1996) e 4 em São Paulo, Brasil (PINTO, 2007), totalizando assim, 

possivelmente, 21 espécies para o gênero até agora reportadas. 

Esse número ainda deve ser confirmado através de revisões e novas 

pesquisas, já que a maioria das espécies aqui mencionada foi parcialmente descrita 

e não nomeada formalmente.  

 Portanto, trabalhos que descrevam novas espécies bromelícolas de Elpidium, 

bem como sua ocorrência e distribuição, além de revisões que esclareçam dúvidas 

sobre a diversidade desse gênero, são relevantes nesse momento para aumentar o 

conhecimento zoológico a respeito de ostrácodes podocopídeos, especialmente em 

Santa Catarina, Brasil, onde ocorreu o primeiro registro desses animais.  
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6 CONCLUSÕES 

 

 
1. A mata atlântica catarinense brasileira possui pelos menos 3 espécies do 

ostrácode bromelícola Elpidium: E. bromeliarum, E. fritzmulleri sp. n. e E.coimbrai sp. 

n. sendo essas duas últimas espécies novas descritas e nomeadas formalmente 

nesse trabalho, embora seja possível reconhecer E. fritzmulleri sp. n. em ilustrações 

de Pinto e Purper (1970), que na ocasião atribuíram o espécime a E. bromeliarum.   

 

2. A ocorrência de E. bromeliarum se deu em cerca de 75% das amostras,  

correspondendo a 18 localidades das 24 inventariadas e, acredita-se que um novo 

esforço amostral em Santa Catarina pode revelar novos registros. O mesmo se 

espera para E. fritzmulleri, que ocorreu nos municípios de Araranguá, Laguna e 

Botuverá e para E. coimbrai, que ocorreu nos municípios de Içara e Imbituba. 

 

3. Os dados morfológicos, bem como as dimensões das carapaças dos 

espécimes associados às características dos apêndices sexuais masculinos 

(hemipênis), permitem identificar seguramente as espécies aqui estudadas. 

 

4. Além de aumentar o conhecimento da diversidade do gênero Elpidium, a partir 

dos resultados obtidos nessa pesquisa investigativa, são sugeridas, de forma 

preliminar, algumas preferências ecológicas e tolerância das espécies a diferentes 

parâmetros ambientais, além de possíveis padrões de distribuição e de diversidade 

de acordo com as variações do ambiente.  

5. Descrições e/ou caracterizações precisas das espécies discutidas nesse 

trabalho e sua ocorrência associada a variáveis ambientais, serão fundamentais 
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para futuros trabalhos relacionados à ecologia, biogeografia, biodiversidade e à 

conservação, entre outros, que venham a ser realizados utilizando Elpidium como 

grupo modelo. 

 

6. O presente trabalho pretende auxiliar o preenchimento das lacunas que têm 

dificultado o conhecimento da caracterização das diferentes espécies de Elpidium e 

a ocorrência desses ostrácodes bromelícolas, sendo oportuno neste momento para 

incrementar os trabalhos sobre ostrácodes podocópideos, bem como aliar esforços 

referentes ao levantamento da fauna brasileira.  
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7 RESUMO 

 

 

 Trabalhos recentes realizados no Brasil apresentaram pelo menos 5 espécies 

do gênero Elpidium, ostrácode de fitotelmata de bromélia, embora o trabalho de 

revisão desse gênero propusesse apenas a espécie tipo, E. bromeliarum, com 

registros do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo. No presente trabalho, foram 

descobertas novas espécies de Elpidium, em amostras coletadas em 2009, em um 

transecto sul-norte no estado de Santa Catarina, incluindo regiões próximas à 

localidade tipo de E. bromeliarum. Os animais foram coletados com pipeta e 

conservados em álcool 70%; as valvas, fotografadas ao microscópio eletrônico de 

varredura e armazenadas em lâminas micropaleontológicas; os apêndices corporais, 

dissecados sob estereomicroscópio e transferidos para meio CMC-9AF. Ilustrações 

dos apêndices das espécies foram realizadas sob câmara clara, sendo que as 

características diferenciais para cada uma se localizaram no apêndice sexual 

masculino. Os 4.116 espécimes inventariados, foram contados por sexo, idade e 

espécie. Mensurações do comprimento, largura e altura das carapaças de 235 

espécimes foram realizadas, resultando em 705 medidas. Foram encontradas três 

espécies de Elpidium: E. bromeliarum e mais duas espécies novas (E. fritzmulleri e 

E. coimbrai). Diferenças visualizadas nas abas terminais dos apêndices sexuais e 

tamanhos de carapaças para alguns espécimes de E. bromeliarum foram 

consideradas como variações intraespecíficas. Um indivíduo que na verdade 

pertence a E. fritzmulleri sp. n., encontrada em Araranguá, Laguna e Botuverá, havia 

sido registrado como E. bromeliarum, em Torres, Rio Grande do Sul em trabalho 

anterior. A segunda espécie nova foi encontrada em Içara e Imbituba. Foi elaborada 

uma chave dicotômica de identificação para as espécies formalmente descritas e 

nomeadas de Elpidium. As mensurações das carapaças das espécies novas 

revelaram diferentes tamanhos preferenciais entre as espécies, classificados como 

grande, médio e pequeno, variando entre 50 a 120 µm. As variáveis ambientais não 

interferiram de forma determinante na ocorrência das espécies. 

Palavras-chave: Taxonomia, Ocorrência, Elpidium, Ostracoda, Santa Catarina 
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8 ABSTRACT 

 

 

 

 Recent studies conducted in Brazil have shown at least 5 species of Elpidium, 

ostracod from bromeliad phytotelmata, although the work of revision of this genus 

propose only the type species, E. bromeliarum, with records from Rio Grande do Sul 

to Espírito Santo. In the present work, were inventoried and described species of 

Elpidium obtained in samples collected in 2009, in a north-south transect in the state 

of Santa Catarina, including regions near the type locality of E. bromeliarum. The 

animals were collected with a pipette and preserved in 70% alcohol; valves were 

photographed under a scanning electron microscope and stored on 

micropaleontological slides; appendages were dissected on slides with glycerin 

under a stereomicroscope and transferred to CMC-9AF mounting medium. 

Illustrations of the appendages were performed under camera lucida, and the 

differential characteristics for each were located in the male sexual appendage. 

Three species of Elpidium were recovered: E. bromeliarum and two new species. 

Differences seen on sexual appendages and sizes of shells of some specimens of E. 

bromeliarum were considered as intraspecific variation. One of the new species, 

found in Araranguá, Laguna and Botuverá, had been recorded as E. bromeliarum in 

Torres, Rio Grande do Sul. The second species was found in Içara and Imbituba. 

Measurements of shells of the new species revealed an average length of 0.5 mm, 

whereas the type species has about 0.9 mm. Environmental variables did not 

interfere significantly in the occurrence of species found. 

 

Key words: Taxonomy, Occurrence, Elpidium, Ostracoda, Santa Catarina 
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